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GUIMARÃES, 30 DE AGOSTO

S. Thomaz (TAquino, padroeiro das 
escolas calholicas

Retiramos hoje o nosso artigo 
de fundo para dar publicidade 
ao Breve pontifício que declara 
S. Thomaz d’Aquino Padroeiro 
de todas as escolas calholicas.

Para fazer ouvir a voz do 
Siimrno Pontífice é dever nosso 
immudecer. porque sempre aos 
filhos compele calar-se quando 
falia o Pae.

Escutemos, pois, a voz da 
Egreja sahida dos lábios do 
grande Pontífice, e admiremos o 
notabilíssimo documento que, 
enchendo de santa alegria as al
mas de (odos os fieis, será tnais 
uma pedra engastada na corda 
que orna a fror.le do Vigário de 
Christo:

LEÃO XIII, PAPA

Ad perpetuam rei memoriam.

E’ um uso fundado na na
tureza e approvado pela Egreja 
Calholica procurar o pilroci- 
nio dos homens eminentes em 
santidade e a imitação d’aquel- 
les quo notavelmente cultivaram 
ou allingiram a perfeição cm 
qualquer maioria. E’ por isso 
que um grande numero d’Or- 
dens Religiosas, de Lyceus c de 
Sociedades lilterarias haviam, 
de ha muito tempo, escolhido, 
com approvação da Santa Sé, 
para mestre e para Padroeiro, 
S. Thomaz d*Aquino que sem
pre brilhou, como um sol, pela 
sciencia c pela virtude.

Tendo, nos nossos tempos, o 
estudo da sua doutrina tomado 
geralmentc notável augmenlo e 
divulgação, surgiram numerosas 
supplicas para que fosse consi
derado como Padroeiro pela au- 
ctoridade d’esta Sé Aposlolica, 
para lodos os Lyceus, Academias 
e Escolas do mundo catbolico. 
Alguns Bispos manifestaram se
rem estes os seus ardentes vo- 
los e n’csse sentido enviaram 
cartas, ora particulares, ora col- 
kclivas. Altiilas Academias e So
ciedades scienliíicas dirigiram 
humildes e reiteradas supplicas 
no mesmo intuito.

Appronve-Nosdifferir o dar sa
tisfação a tão vehementes pedi
dos, afim de deixar engrossar o 
numero (Pessas instancias, quan
do se rcalison um acontecimen
to favoravel a esta causa ; como 
foi a publicação feita, em cgual 
dia, o anuo passado, da Nossa 

Encyclica sobre a lleslauraçõo 
nas Escolas Calholicas da phi- 
losophia Chrislã, segundo o es
pirito do Doutor Angélico S 
Thomaz d’Aguino. Na verdade, 
os Bispos, as Academias, os de
canos dos Lyceus e os sábios de 
lodos os paizes declararam uni
dos ifum só sentimento e n’um 
brado unisono que seriam dóceis 
ás Nossas Ordens; que queriam 
até, no ensino da philosophia c 
da Theolngia, seguir porque af- 
firmam que leem, como Nós, a 
convicção de que a doutrina tho- 
misla possuc uma eminente su
perioridade, ao mesmo tempo 
que uma força e virtude singu
lares para curar os males de que 
soffre a nossa época.

Portanto Nós, que, ha muito, 
lemos ardenlemente desejado que 
as escolas floresçam sobre a guar
da e palrocinio d’um mestre tão 
insigne c abalisado; em presen
ça do testemunho tão formal, 
unanime c surprehendente dos 
desejos universaes, julgamos che
gado o momento de reunir um 
novo lustre á gloria immorlal 
de S. Thomaz d’Aquino.

O primeiro e o principal mo
tivo que Nos determina, é o ser 
S. Thomaz d’Aquino o modelo 
mais perfeito, que, na cultura 
da sciencia, podem os calholi- 
cos escolher. N’elle resplende- 
cem, com eíTeito, todas as qua
lidades do coração e do espirito 
que juslamentc impõem a imita
ção: uma doutrina riquíssima, 
perfcilamenle pura e melhodica- 
incnle ordenada; o respeito da 
Fé mneadmiravel accordo com 
as verdades divinamente revela-
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das; a inteireza da vida, sobre- 
doirada pelo explendor das mais 
bcllas e sublimes virtudes.

Tão vasta é a sua doutrina, 
que abrangeu, na sua immcn- 
sidade, Ioda a sabedoria antiga. 
Todas as verdades descobertas e 
annunciadas, todas as questões 
sabiamenle tratadas pelos philo- 
sophos pagãos, pelos Santos Pa
dres c Doutores da Egreja, pe
los homens superiores que flo
resceram antes d’ellc, não só S. 
Thomaz d’Aquino conheceu ple- 
namenle tudo isso, mas até ac- 
crescentou, completou e resol
veu todas essas questões com 
uma inlelligencia tão superior 
e. admiravel, com lai perfeição 
de mcthodo e com tão rigorosa 
propriedade dc lermos, que pa
rece ler deixado aos que se lhe 
seguiram a faculdade de imiíal-o, 
mas ler-lhes tirado a possibili
dade de igualal-o.

-A sua doutrina possue ainda 
a grande vantagem de corres
ponder ãs necessidades não de 
uma época, mas dc todos os tem
pos, por isso, que é munida de 
princípios de uma grande lar
gueza d'applicação, além de que 
propriissima para vencer os er
ros modernos que, incessante* 
mente renascem, Sustenlando-se 
por sua própria força c valor, 
permanece invencível e apavora 
profundamente os adversários.

O perfeito accordo entre a ra
zão c a fé não é de menor va
lor, sobretudo no juízo dos Chris- 
(ãos- 0 Santo Doutor demonstra 
com evidencia que as verdades 
da ordem natural não podem 
estar em desharmonia com as 
verdades que crèmos, fundadas 
na palavra de Deus; c que, por 
conseguinte, seguir e abraçar a 
fé chrislã não é por fôrma al
guma uma submissão baixa e 
humilhante da razão humana, 
antes uma nobre obediência que 
alteia e eleva o espirito; c final
mente que a razão e a fé deri

vam, uma e outra, de Deus, não 
para que existam em dissensão, 
mas para que, vivendo como 
amigas, se prestem recíprocos 
serviços.

Todos os escriplos do bem- 
aventurado Thomaz offerecem o 
modelo d’essa união e d’esse ad
mirável accordo. Por quanto 
n’elles vemos sobre sahir e bri
lhar, ora a razão, qne, precedi
da pela fé, altinge o objeclo das 
suas pesqhizas na investigação 
da natureza, ora a fé, que ó ex
plicada e defendida com o auxi
lio da razão; e isto, todavia, de 
tal sorte que cada uma conserva 
inlactas a força e a dignidade 
que lhes pertencem; quando as
sim o exige o assumpto, ambas 
caminham juntas como alhadas 
contra os inimigos de uma e de 
outra.

Se foi sempre de snmma im
portância evidenciar a perfeita 
harmonia existente entre a ra
zão o a fé, de muito maio.i mon
ta o c desde o século por
que, u’csta época, principiaram 
a disseminar-se os grrmens de 
uma liberdade que ultrapassa os 
devidos limites e a justa medi
da, de uma liberdade que faz 
com que a razão humana repu
die abortamento a aucloridade 
divina e qne a impelle a pedir 
á pbilosophia armas para aggre- 
dir e pira minar as verdades 
religiosas.

Emfim. o Doutor Angélico 
não é menos eminente pela sua 
virtude e santidade, do que pela 
sua eximia sciencia. Mas a vir
tude é uma excellenle prepara
ção para o exercício das forças 
do espirito e para a aequisição 
da sabedoria, pois aquclles que 
despresam a virtude nunca po
derão lisonjear-se com funda
mento dc lerem adquirido uma 
sciencia solida e fructuosa, por
que a sciencia nunca entrará 
numa alma perversa, nem ha
bitará num corpo sujeito ao

peccado (1). Esta preparação da 
alma que dimana da virtude, 
existiu cm Thomaz d’Aquino 
não só n’um grau eminente e 
supremo, mas até digno de ser 
divinamenle consagrado por um 
signal refulgente e miraculoso.

E na verdade, lendo Irium- 
phado d’uma tentação extrema
mente perigosa da volupluosi- 
dade, o casto adolescente obteve 
de Deus, como recompensa da 
sua coragem, trazer em volta 
dos rins um cingulo myslerioso 
e sentir ao mesmo tempo com- 
pletamenle exlinclo o fogo da 
concupiscência.

Desde então viveu como se 
tivera sido isento de todo o con
tagio do corpo, merecendo ser 
comparado aos espíritos angéli
cos, tanto pela innocencia, como 
pelo genio.

Por este motivo Nós julgamos 
o Doiqor Angélico digno,sob lo
dos os respeitos, de ser escolhi
do como Padroeiro dos estudos.

E, ao pronunciarmos esle juí
zo com o mais intimo jiibdo, 
abrigamos no espirito a profun
da convicção dc que o patrocínio 
d’esle grande homem, d’csle 
grande Santo, dará um potente 
impulso para a restauração dos 
estudos philosophicos e theologi- 
cos, em grandíssimo proveito da 
sociedade. Por quanto, desde que 
todas as escolas calholicas se 
collocarem sob a direcçào e tu
tela do Donlor Angélico, ver-se- 
ha florescer desembaraçada e 
desafogadamente a verdadeira 
sciencia bebida em princípios 
certos e desenvolvendo-se n uma 
ordem racional, Doutrinas pu
ras produzirão costumes puros, 
quer na vida particular, quer 
na vida publica, e os bons cos
tumes lerão por consequências 
a salvação dos povos, a ordem, 
a pacificação c a tranqnillidade 
geral.
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Aquelles que se consagram ás 
sciencias sagradas, tão violenta
mente atacadas nos nossos dias, 
depararão nas paginas de S. Tho- 
maz d’Aquino com meios am
plíssimos para demonstrarem os 
fundamentos da fé chrislã, para 
persuadirem os espíritos das ver
dades sobrenaluraes e para de
fenderem vietoriosamenle a nos
sa Santíssima Religião contra as 
criminosas investidas dos seus 
inimigos.

E comprehendam bem todas 
as sciencias humanas que ellas 
não serão por isso nem entor
pecidas, nem retardadas na sua 
marcha, mas, pelo contrario, es
timuladas e engrandecidas: quan
to á razão, ella rcconcíliar-se-ha 
com a fé e sob a guia e direc- 
ção d'csla caminhará á investi
gação do que é verdadeiro.

rinalmeiile, lodos os homens 
ávidos de saber, instruídos pelos 
exemplos e preceitos d*mn tão 
grande mestre, se habituarão a 
uma vida d’intcireza e recli<lão; 
e abandonarão aquella scicncia 
que, separada da caridade, infa- 
lua os espíritos e os extravia, 
trocando-a ]xda scicncia legiti
ma que, procedente do Pae das 
luzes e do Senhor das sciencias, 
eguahnenle conduz a Elie.

Apronvc-Nos pedir sobro este 
assumpto o parecer da Sagrada 
Congregação Jos Ritos; e lendo 
sido plenamcnle concorde com 
os Nossos votos o scn parecer 
unanime, Nós declaramos, cm 
virtude da Nossa Auctoridade 
Suprema, para gloria do Deus 
Todo-Poderoso e do Doutor An
gélico, para o progresso das 
sciencias e para utilidade com- 
rnurn da sociedade humana, o 
Doutor Angélico S. Tliomaz de 
Aquino Padroeiro das l niversi- 
dades, das Academias, dos Ly- 
ccus, das Escolas Catholicas, c 
Queremos que seja por todos 
honrado, venerado e lido como 
tal; devendo, todavia, entender-

se que não é Nossa intenção fa
zer para o futuro alteração al
guma no culto dos Santos que 
algumas Academias ou Lyceus 
)odem ter escolhido para pa
droeiros particulares.

Dado em Roma, junto de S. 
Wro, sob o annel tio Pescador, 

cm 4 (fagoslo de 1880, terceiro 
anuo do Nosso Pontificado.

Théodolviio, Card. Mertvl.

O Protestantismo em mi
niatura apresentado ao tri
bunal do senso commum 

dos portuguezes

Carta de um parocho a um moço seu 
antigo parochiano o qual istando 
numa cidade da Europa para apren
der um offtcio, se adiou em grand- 
perigo de perder a fé, e tornar se 
Protestante.

SECÇÃO RELIGIOSA

Sncrosanto de Christo Senhor Nossc. 
*or outra parte V. não póde ignorar 

quão grandes sejam o respeito e a 
confiança de seus bons e inuito aflli- 
ctos pais-para commigo. De sorte que, 
não sómente para satisfazer aos arden
tes desejos d’elles que querem que 
ha escreva, senão tambem, e princi- 
Mvhnente para obedecer á voz da con
sciência, que me manda fazel-o, lho 
dirijo esta carta com o intento e a es- 
jerança de o confirmar na fé de Nos

sa Santa Madre Igreja Catholica. Ao 
chegar-lhe a presenie, eu me figuro, 
que o achará no mesmo estado de in- 
determinaçilo em que estava, quando 
escreveu ultimainente a seus pais ; mas 
se por desgraça, tiver cahido já no 
abysmo da apostasia, isto é, se já se 
tiver tornado Protestante, filho meu ! 
não difira um só instante em tornar 
ao seio do Nossa Santa Fé; nem re- 
metta a outro tempo a sua conversão, 
porque os juizos de Deus sào terríveis.

Leia, releia, e considere bem esta 
carta ; e se o seu coração ainda nao es • 
tá corrompido de todo, ou endurecido 
do todo na culpa, eu confio muito que 
cila, pela graça de Deos, produzirão 
seu effeito. Ouça pois ; para o confir
mar na fé de nossa Santa Igreja Ca
tholica. parece-me que o melhor meio 
é dar-lho uma idéageral do Protestan
tismo, cm proporções limitadas sim, 
mas tnl como em realidade é, e como 
a Historia e os factos nol-o apresen
tam, e não como os .Ministros Protes
tantes o pintam aos singelos nas suas 
folhas, livrceos e discursos religiosos 
e privados. Considere pois commigo: 
1.® o Protestantismo em si mesmo; 
cm 2.” lugar, o Protestantismo nos 
seus Fundadores; em 3.u lugar, o Pro
testantismo nas suas Consequências; 
cm 4 0 lugar, os Fundadoaos do Pro
testantismo e o Protestantismo no jui- 
zo dos mesmos Fundadores e Protes
tantes; em 5.° lugar, Deserções do 
Protestantismo, ou Conversões do Pro
testantes á Igreja Catholica; em 6.° 
lugar, a Propaganda Protestante. Pou
cas palavras sobre cada um d’estes 
pontos. Tanto bastará para lhe paten
tear o Protestantismo no seu comple
xo como cm MINIATURA, LEVADO 
AO TRIBUNAL DO SENSO COM
MUM de V., para que V. se o conhe
ce mal, ou não o conhece dc nenhum 
modo, possa finalmento conhcccl-o de
veras, e bem. E a fim de dar mais 
peso á minha palavra, não farei senão 
allcgar a auctoridade de eseriptores 
de grande fama c as mais vezes de es- 
criptores protestantes muito distinctos. 
Comecemos:

í.° Protestantismo considerado em 
8i mesmo.—«O principio fundamental, 
unico universal do Protestantism co

A...., 17 do Maio do 1880
Meu Amigo e Filho Caríssimo em 

Nosso Senhor Jesus Christo.
Grandes tem sido a minha surpreza, 

e o meu pezar no sabor, poucos dias 
ha, da bocca mesma de seus paes, as 
duvidas e perplexidades dequeVm. se 
acha agitado a respeito de nossa Santa 
Fó. e a quasi determinação que tem 
tomado de se tornar Protestante. Pa
reço que a leitura de certas folhas re
ligiosas protestantes, e as fortes razões 
de um certo Ministro, como Vm. se 
expressa na carta dirigida a seus pais, 
o cslfio determinando a dar esto passo.

Meu filho! Eu não posso acreditar 
que V. se tenha já esquecido do afie- 
cto que sempre lhe tenho tido, o do 
vivo interesse que sempre tenho toma
do pelo seu bem. Nem poderia eu dei
xar de ter para com V. este affecto, 
e este interesse, pois com muita razão, 
e por muitos titulos, posso e devo cou- 
sideral-o como filho meu caríssimo cm 
Nosso Senhor Jesus Christo. E nu ver
dade, fui eu qne o regenerei nas agitas 
santas do Baptismo; eu lhe ensinei 
as primeiras noções da doutrina chris- 
ta: de mim aprendeu a dar os pri
meiros passos no caminho do Céo; 
commigo abrio pela primeira vezasua 
terna alma no Sacramento da Peni
tencia ; o eu cmfim, fui que o preparei 
para receber no seu coração pela pri
meira vez o Pão dos Anjos, o Corpo
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quo todo o homem ha de basear a sua 
Religião na Bíblia, e que nào ha-de 
admittir senão o que elle proprio acha 
n’ellft> diz um douto cscript- r (Gau- 
me, Cath. de Pers. T. VI.) Ora pois, 
por pouco que se considere esto prin
cipio immediatamente se vê que o 
Protestantismo está tão longe de ser a 
verdadeira Religião, que nem sequer 
merece o nome do keligiao. Porque, 
religiXo, da palavra latina ligare ou 
religare quer dizer laço, vinculo, e de
nota aquelle laço ou vinculo q .c une 
o homem a Dcos, e os homens entre 
si com o laço d*uina mesma crença, e 
das mesmas praticas religiosas no cul
to de Deos. Ora pois, que Religião 
póde sor essa do Protestantismo quo 
deixa o homem entregue a si mesmo 
para que creia o que lhe parece dever 
crer, e pratique o que lho parece de
ver praticar ? Ora a isso cffectivamen- 
te se reduz todo o Protestantismo. <0 
Symbolo do Protestantismo póde-se 
reduzir a este só artigo : creio tudo o 
que me parece verdadeiro; c o seu 
Codigo de Moral a esfoutro : hei-de 
praticar tudo o que me parece ser 
bom», diz também o acima citado es
criptor. De maneira que não ó nem 
póde ser estranho, que esta pretendi
da nova Religião, desde o seu berço, 
tenha ido sempre dividindo sc cm in- 
numeraveis e differentes seitas, todas 
fundadas na Bíblia, todas oppostas 
umas ás outras, sempre mutuamonte 
combatendo-se, e lançando-se maldi
ções, 0 só colligadas no odio commum 
contra a verdadeira Igreja de Christo. 
Isso não é de nenhum modo estranho; 
pois <a palavra de Deus, diz um gran
de escriptor Protestante, M. Vinet, 
som duvida alguma não póde ter se
não um só sentido, mas no espirito 
do leitor elle terá mil differentes sen
tidos.» E com efteito, Luthero, o pae 
do Protestantismo, ainda vivia, e en 
tre os seus discípulos tinham formado 
já 34 differentes religiões No decur
so do primeiro século do Protestantis
mo appareceram mais de duzentas dif
ferentes seitas Protestantes, diz um 
escriptor; eo numero d’ella» hoje em 
dia ó tão crescido que é impossível 
quasi podcl-as contar todas. Ea cida
de de Londras sómente, o seus luga
res circumviziuhos tem mais de cem, 
inimigas umas das outras, e só unidas 
no odio commum contra a Igreja Ca- 
tholica. Ora, pois, filho meu! eu ap- 
pello para o seu senso commum ; pa
rece-lhe poder ser esta a verdadeira 
Religião de Christo Senhor Nosso ? 
Como! Jesus Christo fundava a sua 
Religião na Biblia, segundo estes se 
nbores, e nem sequer uma só vez po
demos achar na Biblia que Elle te
nha, nío digo, mandado, mas pelo me
nos exhortodo, os sous discípulos a es

crever o que lhes dizia e ensinava!!... 
Como! Jesus Christo fundava a sua 
Religião na Biblia, segundo estes se
nhores. e entretanto Elle sabia muito 
bom que a maior parte dos homens não 
sabia, nem saberia ler! e que a maior 
parte do gencro humano morre antes 
de chegar á idade do 12 annos, isto 
é, antes de ser capaz de ler o inter
pretar a Biblia!

Por outra parte, se Christo fundou 
a sua Religião na Bíblia, que podem 
significar aqucllas palavras que Elle 
disse c repetiu a S. Pedro, primeiro 
cheio da sua Igreja: apascenta os 
meus cordeiros; apascenta as minhas 
ovelhas?* (S. João, XXI, lã, 17), 
quo podem significar aquelfoutras pa
lavras de Christo: «se não ouvir a 
Igreja, tem-o por um gentio, e um 
publicano?» (Math. XVIII, 17). Sc a 
Religião de Christo consiste na Biblia 
deixada á particular interpretação do 
cada qual, segundo os Srs. Protes
tantes, as referidas palavras do mes
mo Christo a contradizem abertamen • 
te. Por ultpno, pergunte V. aos Pro
testantes e a seus Ministros, de quem 
tomaram cllesa Biblia, não foi acaso 
da Igreja Catholica ? E por ventura a 
Igreja Catholica disse-lhes que cada 
um podia interpretar este livro como 
melhor lhe parecesse ?—Digo inais, 
toda a Religião de Christo existia, c 
os christãos a praticavam inteira e 
perfeitamente, e este livro ainda não 
tinha apparecido. Baste mo citar duas 
auctoridades Protestantes: Somler, um 
dos mais celebres theologos Protestan
tes diz : «Muito ignorante da Historia 
mostra.se aquelle que confunde a Re
ligião Christà com a Biblia, como se 
antes da Biblia não houvesse havido 
christãos»., e Lcssing, outro escriptor 
Protestante, ainda mais celebre, diz- 
«Toda a Religião de Christo era já 
praticada, e entretanto nenhum dos 
Evangelistas, ou dos. Apostolos ti
nha ainda oscripto.»

{Continua.)

!>.* PAULO SLAVINO. —C. M.

SECÇÃO SCIEXTIFICA

Ainda a perversão pliilusopliica

Depois de termos manifestado aos 
leitores do Progr. sso Catholico os cr-! 
ros monstruosos de Krause, que um; 
escriptor anonymo de Coimbra deseja 
ver propagados entre nós, mostramos 
no artigo precedente que Tibergbiea, 
discípulo de Krausc uào é menos pérfi

do, menos hypocrita e menos ímpio do 
que o mestre.

O quo nos moveu a fallar de Ti- 
berghien foi vermos annuuciada em 
um jornal do Porto uma obra d’este 
malvado escriptor. Hojo foliaremos de 
uma outra obra ímpia, ha pouco an- 
nunciada também pelo mesmo jornal 
portuense.

A obra intitula-sc .*
7’eorm de la immortalidad del al

ma y de las penas y recompensas de 
la vida futura, E' seu auctor D. Juan 
Alonso Eguilaz.

Esta obra foi já refutada em 1873 
pelo exímio philosopho Zepherino Gon- 
zalez em sua excellente obra — Estudos 
religiosos, jiUhoficos y socialcs.

Zepherino Gonzalez. depois de re
sumir em cinco proposições as dou
trinas absurdas expostas e defendidas 
por Eguilaz, exprime-se assim :

«Ao lêr as cinco proposições nas 
quaes acabamos de synthetisar e resu
mir a theoriu do snr. Eguilaz sobre 
a immortalidade da alma, transcreven
do suas próprias palavras, quanto nos 
foi possível, surge naturalmente conhe
cer as razões c so lidos fundamentos 
em que estriba uma theoria tão pe
regrina, tão opposta á crença ou sen
so commum do gencro humano e tão 
incompatível com a doutrina catholica 
o ensino do Evangelho. Desgraçadxi- 
mente não ê possível satisfazer este 
desejo tão natural em qualquer homem 
pensador, pela simples razão de que 
esses solidos fundamentos não exis
tem... Não sabemos sc este escriptor 
costumado a caminhar pelas alturas da 
philosophia krausista, se desprezará de 
descer a allegar provas ante os que 
appellida com notável modéstia ajiren- 
dizes de philosophos.*

«Talvez so julgue com direito de 
S',r crido sobre sua própria palavra, 
ou para melhor dizer, sobre a palavra 
de Krause, ao qual pertence na reali
dade sua theoriu; sem prejuízo, por 
supposto, de redicularisar o ipse dixit 
dos pythagoricos... Em todo o caso, 
nós, sem sermos livres-pensadores, nem 
menos partidários da autonomia abso
luta da razão humana, temos por ma- 
xima fundamental não assentir ás cé- 
gas ao dito de outro homem, nem me
nos admittir como verdadeiro o quo 
em solidas razões não se apoie, com 
especialidade quando se trata de maté
rias scientíficus e philosophicas, nos 
cremos com direito legitimo para negar 
affoutamente quanto nas indicadas pro
posições affinna o snr. Eguilaz,, e isto 
pela simples e única, razão de que guod 
grátis affirmatw\ grátis negalur: «o 
que gratuitamente se affmna, gratuita
mente se nega.» >

<A theoria do snr. Eguilaz úcerca
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da iinmortalidade da alma e seu des
tino futuro, é pura o simplesmente uma 
upplicação plagiaria da theoria de 
Krauso com relação a Deus, acompa
nhada ou modificada por certas affir- 
mações c reminiscências espiritistas. 
Com cffeito : assim como para Krauso 
Deus c a realidade toda inteira, a es
sência una, infinita, absoluta, fóra e so
bre todo o genero, porém que ao mes
mo tempo constitue «a totalidade da 
essencia fóra da qual nada ha, na qual 
existe tudo quanto existe», assim tam
bém para Eguilaz a alma é a realida
de essencial e unica, o verdadeiro ser, 
a essencia substancial do homem, fóra 
e sobre o corpo e o espirito, porém in
cluindo o que ha de real n*estcs, assim 
como Deus, apesar de ser uma essen
cia fóra e sobre todos oa seres deter
minados, inclue (no dizer de Krause) a 
realidade d*estes, posto que «na totali
dade de sua essencia existe tudo quan
to existe.»

Para Krause, Deus existe no Espi
rito e na Natureza, sem ser determina
da e cxclusivamcnte nenhuma d’estas 
duas coisas: o Espirito e a Natureza, 
ou mais claro, os espíritos e os corpos 
são duas manifestações, duas phases, 
duas determinações da eisencia divi
na, a qual communica e dá sua es
sencia ao universa sem perdel-a (que 
impiedade!!). Para Eguilaz, a alma 
constitue a realidade interna e essen
cial do corpo e do espirito do homem, 
d’ondc resulta que o corpo e o espi
rito, em quanto alma, sSo fundamental 
mente eguaes (que ultrage ao sonso com- 
muml): d*aqui resulta também que o 
corpo e o espirito constituem duas ma
nifestações ou modos de ser da alma, s

«Crendo desnecessário levar mais 
longe este parallelo entre a doutrina 
de Krause e a de Eguilaz, passare
mos a indicar, ao menos, ligeiramen
te, a affinidade e relações que existem 
entre a theoria do ultimo e a doutri
na espiritista» (1).

«E’ verdade que aquillo a que o snr. 
Eguilaz chama espirito, que consta de 
braços e pernas espirituaes, que possue 
formas organicas, e que deixa na mor
te um cadaver espiritual, é mui pare
cido, so não é completamente idêntico, 
ao que os espiritistas denominam peres- 
2u’nío...»

«Temos visto também que na theo
ria do snr. Eguilaz as transformações e 
vivificações successivas da alma se ve
rificam eonstantemente em progressão

ascendente de melhoramento, de ma
neira que na segunda a alma adquire 
uma organisação mais perfeita que na 
mineira, brotando dVlla um corpo e 

um espirito melhores o mais perfeitos 
que os que antes possuía. Ouçamos 
agora o grande pontifico do moderno 
espiritismo, tendo presente que o que os 
modernos espiritistas appellidamespíríto 
é o que Eguilaz appellida alma, assim 
como o perespirito d’aquelles é o espi
rito do segundo. «A marcha dos es- 
nritos é progressiva ejAmais retrogra
da, elevando-se gradualmente na ge- 
rarchia e não descendo nunca da clas
se a que uma vez chegaram... A’ me
dida que o espirito se purifica, o coqjo 
que reveste se approxima egualuwnte 
A natureza espiritista. A matéria é me
nos densa... percebe com os olhos do 
corpo o que nós só vemos com o en
tendimento.» «E* necessário que o es
pirito se ache revestido de alguma ma
téria para obrar sobre esta; porém a 
envoltura é mais ou menos material, 
segundo o grau de pureza ao qual te
nham chegado os espíritos ; e isto é o 
que constitue a differença dos mundos 
que devemos percorrer» (1). Ate aqui 
Âllan Kardcc.

«Finalmente, continua Gonzaloz, sa
bido é que um dos dogmas fundanien- 
taes do espiritismo é a reincarnação, 
ou a pluralidade do existências suc
cessivas para o homem. «A doutrina 
da reincarnação, escreve o citado Al
lan Kardcc, quer dizer, a doutrina, 
que consiste em admittir para o ho
mem muitas existências successivas, é 
a unica que corresponde A idéa que 
formamos da justiça de Dons com re
lação aos homens collocados em uma 
condição moral inferior, a unica que 
pode explicar-nos o porvir» (2).

«Se escutarmos agora, diz Gonzalez, 
o auctor da Teoria de la inimortali- 
dad del alma, o veremos admittir o 
principio da transmigração o da rein
carnação da alma não sómente a res
peito do porvir, como os espiritistas, 
mas também a respeito do passado; 
de maneira que, em sua opinião ou 
theoria, nossa alma, antes de ser ho
mem o constituir a essencia d’este, tem 
sido animal, planta e até mineral, dou
trina que envolve a profissão do mate
rialismo em toda a sua hediondez, em
bora pretenda attenuar cm parte a re
pugnância que inspira A recta razão, 
apresentando-se sob fórmulas pantheis- 
tas. Ouçamos suas palavras: «0 que 
aqui devo accrescentar é que, como 
resultado logico de tudo isto, o prin-

(1) A doutrina espiritista éu ensi
nada por uma seita impia que tem 
procurado introduzir-se em toda a par
te, e que cm Hespanha tem sido muito 
ebatida 

cipio da transmigração ó o que rege 
essa elevação e esse ennobrecimento 
)rogressivo do Universo .. Quando um 
sêr (uma planta, um animal, uni ho
mem) chega ao instante de sua mor
te, sua alma, isto é, sua unidade fun
damental, avança um passo na escala 
da vida, e se cria por si mesma seu 
novo corpo e seu novo espirito, corpo 
e espirito que brotam d’ella .. como as 
côres brotam da luz ao atravessar esta 
um prisma de crystal. E não se ache 
estranho que estenda eu agora A plan
ta e ao animal o que antes disse só do 
tomem, e que attribua a uma e ao ou

tro um corpo e um espirito. Nada do 
que possue um ser superior, como o 
lomem, deixa de existir, ainda que em 
estado mais rudimentar, nos seres in
feriores ; e assim cada animal, o mes
mo que cada arvore ou cada mineral, 
teem combinados um elemento mate
rial e um elemento espiritual, que são 
determinações parallelas de sua essen
cia Ao morrer, pois, um ser (qualquer 
que seja) renasce novamente com con
dições mais perfeitas, graças A pratica 
vital que levou a cabo em sua ante
rior existência... Os homens todos pro
cedemos, por conseguinte, de vivifica
ções passadas, em que, debaixo de fôr
mas muis humildes, nos temos ido dis
pondo para alcançarmos o grau de di
gnidade cm que nos encontramos.» Até 
aqui Eguilaz.

«Julgaríamos, diz Gonzalez, fazer 
injuria a nossos leitores, demorando- 
nos em combater uma doutrina tão ab
surda como ridicula. Por outra parte, 
jA deixamos demonstrado que as affir- 
mações que lhe servem de base e an
tecedente, assim como a theoria da al
ma, com a qual se acha relacionada, 
são afiirmaçõos completamento gratui
tas, destitu das de fundamentos racio- 
naes e oppostas a demais ao senso 
conimum dos homens. Aqui, como em 
toda a theoria do snr. Eguilaz, a scien- 
cia e a razão natural pura, não desco
brem nem podem descobrir mais que 
um conjuncto informe de pantheismo 
krausistá, de espiritismo e do materia
lismo.».

«Para todo o homem dotado do uso 
normal de sua razão, embora não te
nha saudado as scicncias philosophi- 
cas, a alma humana passando do mi
neral A planta e d'esta ao bruto, para 
transformar se finalmente em homem ; 
a alma hnmana, residindo no mineral 
ou na pedra, e produzindo alli um cor
po e um espirito; o homem, em- 
fim, sahindo do mineral, ou melhor 
dito, identificando-se com o mesmo 
em quanto A sua essencia e substan
cia intima, são coisas que não mere
cem mais refutação nem resposta quê 

|a que dava em outro tempo Santo

(1) Allan Kardec, lr livre des Es- 
prits, liv. 2.°

(2) Allan Kardec, livro citado.
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Agostinho aos discípulos de Epicuro: 
tPudtt wic ista refdlcre.)

<Os materialistas do século passado 
e os discípulos de Voltaire, La Mctrio, 
llolbac o quejandos dispensavam-nos 
demasiada honra ao fazer-nos proceder 
do macaco uu do orangotango; preciso 
é que rebaixemos nossos fumos, con
tentando-nos com paes mais humildes ; 
uma pedra bérroquenha ou uma sai\a 
nos bastam e sobram, segundo oh des
cobrimentos de nosso moderno philo- 
sopho >

(Continua)

P.° ChrisyimCaetano Ferreira Tavares

SECÇÃO HISTÓRICA

Apontamentos para a historia de 
Guimarães

Cm dia, missionando em Gui
marães alguns jesuilas, pregava 
a um audilorio numerosíssimo 
o erudito padre Carlos Rade- 
maker.

Findo o sermão, o largo em 
frente ao vetusto templo de S. 
Francisco, era repleto de povo, 
entre o qual se principiava a 
ouvir um surdo rumor, uma 
certa inquietação, um mal-estar 
que não era dado a ninguém 
explicar. As damas da primeira 
sociedade, as elegantes e formo
sas damas vimaranenses, apesar 
das sombras da noite, que cabiam 
jã sobre a cidade, não sahiam 
da egreja! O povo foi-se a pouco 
e pouco retirando, mas pela ci
dade espalhou-se rapida, tétri
ca, uma voz que poz em sobre- 
sallo lodos os habitantes d’csta 
terra: — O Padre Hademaker 
fechou as porias da egreja e 
deixou lá ficar todas as mulhe
res,

O que então se disse, não vem 
para aqui dizer-se, mas cremos 
que se tomaram algumas medi
das preventivas e não sabemos 
ao certo se se chegou a pedir 
inslrucções ao governo, se a Iro- 
pa foi posta em armas, e se as 
aucloridades esperavam a cada 

instante os paes c os maridos a 
pedir-lhes força para tirar das 
garras dos jesuítas as esposas e 
as filhas. O que é certo é que 
eccoou um grilo horroroso con
tra o padre Rademakcr,

Eas mães que o som terribil escutarain 
Aos peitos os filhinhos apertaram.

Afinal que havia de ser? O 
Padre Rademaker dirigira-se só 
ásdamas, porque era d’ellas que 
esperava a realisação dos seus 
desejos — fundar aqui, na terra 
dos Damasos e dos Allonsos a 
santa, a caridosa, a admiravel 
Associação das (ilhas de Maria.

Ainda assim, depois de xcpli- 
cado o caso, e dos maridos e os 
paes verem as esposas e as fi
lhas chegar a casa sãs e salvas, 
livres de perigos e de vergonhas 
do mundo; ainda assim ficaram 
dc pó alraz, como se costuma 
dizer, e não perdiam de vista as 
laes filhas de Maria. Principia
ram a ir ãs reuniões, enchiam- 
se as egrejas onde eilas se fa
ziam, e vendo que se não tra
tava d unira coisa que afervorar 
a piedade, a devoção e a cari
dade das senhoras que formavam 
a poética associação, os homens 
deixaram de frequentar as reu
niões e hoje apenas as damas alli 
vão.

O que fazem, o que tem feito 
essas filhas da Virgem; as la
grimas que leem enchugado; as 
misérias que leem soccorrido ; 
as desgraçadas que leem salvado, 
sào hoje a corôa que lhe orna 
as frontes, são hoje motivos para 
as bênçãos que lhe cabem do 
céo, e, o que mais é ainda, são 
um protesto contra os temores 
que se levantaram, são o orgu
lho de Guimarães, que bemdizo 
sabio jesuila.

Mais tarde lembrou-se alguém 
de trazer para aqui algumas ir
mãs hospitaleiras para o asylo 
de Nossa Senhura da Consolação 
e dos Santos Passos. Novos re
ceios, novos grilos, novos pro
testos. Não fallou quem julgasse 

as pobres irmãs a guarda avan
çada do absolutismo; quem visse 
no cordão que lhe cinge a cin
tura a corda com que se 
haviam de enforcar em pleno 
Toural os amigos da liberal con- 

\sliluii'ão, c quem lobrigasse en
tre as paginas dos livros de ora
ções, que eilas usam, o hymno 
do Hei chegou, para cilas ensi
narem as creancinhas a cantar:

Fora malhados, fóra patifes, etc.

Tudo isto se esperava das inof- 
fensivas filhas da caridade!

Elias, porém, vieram, e apezar 
de aqui estarem ha uns poucos 
de annos, o snr. D. Luiz 1 é ain
da o rei d’estes reinos, e os sinos 
do Campo da Feira continuam a 
locar o hymno de S. M. e da 
Carla. O cordão, não nos consta 
que sahisse da cintura das Irmãs 
para em plena praça obrigar a 
votar alguns a língua de fóra, 
espantado do seu engano, nem 
as creanças foram ainda para 
casa cantar o Hei chegou! An
tes pelo contrario, vemos que 
lodos aqui estão contentes com 
eilas; que muitos cavalheiros 
respeitabilíssimos, que não fa
ziam tenção de se alistarem como 
irmãos do Senhor dos Passos, o 
leem feito para suas filhas po
derem ser admitlidas como alum- 
nas na escula dirigida pelas ir
mãs hospitaleiras. Mais tarde 
vieram para os hospitaes e tudo 
continuou na mesma, só com a 
diilerença de serem mais bem 
tratados os pobres e mais bem 
zelados os interesses das casas 
que as admillem.

Depois tratam de fundar a 
Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, e nova grilaria se levan
ta. Lm ribeiro que por ahi cor
re sem agua e sem cousa com 
que a compre, chegou a ver no 
P/ Senna Freitas um inquisidor 
mór (para certos sábios os laza- 
rislas são jesuilas, e estes inquisi
dores!) e em cada membro da 
Conferencia um espião do Santo 
Ollicio. Principia a funccionara
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obra de S. Vicente de Paulo. O 
P.e Senna Freitas relira-se para 
o seu ermo de Santa Quiteria; 
os membros da Conferencia, em 
lugar de agarrarem viclimas para 
as fogueiras, procuram com avi
dez onde ha miséria que soccor- 
rer, onde lia fome, que saciar, 
onde ha lagrimas que estancar, 
onde ha nus que vestir. Depois 
a miséria desapparece; os famin
tos tem pão; as lagrimas são es
tancadas,© vestidos os nús.

Tudo se convence de que é 
boa a obra de S. Vicente; todos! 
bemdizcin o P.e Senna Freitas.

Mas agora outra desgraça se, 
annuncia para Guimarães, e esta 
é seria, esta merece serias allen- 
ções. A fíeligião e Palria do dia 
18 de agosto, depois de trans
crever o que o Progresso Calho* 
lico dissera em seu n.° de lõ de 
agosto ácerca do estabelecimen
to n*esla cidade d’um collegiode 
jesuítas, acrescenta;

«Também nós, como o nosso 
excellenle collega, e cremos que 
comnosco todos os habitantes 
d’esta terra, desejaríamos bem 
que os benemeritos padres se 
lembrassem de estabelecer um 
collegio,aqui, onde faltam infeliz
mente lodos os recursos d’uma 
educação esmeradamente culta e 
chrisla.

Se se realisasse, que grande 
beneficio para esta terra não se- 
ria esse!»

Ora aqui está! Agora trala-se 
nada menos, que trazer para 
aqui os padres jesuítas, c ainda 
para mais, levados para a Costa, 
para aquella formosa casa, habi
tada desde 3-4 pelos ratos e mor
cegos ! Que pena! Estão bem ser
vidos! Olhem, jesuítas em Gui

marães, e ifuin sitio tão ameno, 
Ião poético como é a Costa!

Aquillo. aquella grande casa, 
vae ser toda occupada em prisões 
inquisiloriaes (vêdc ribeiro c 
quejandos) e a grande cerca, os 

1 seculares castanhaes empregados 
em alimentar as fogueiras !

Que será das damas vimara- 
nenses, quando em dia de Santa 
Marinha quizerem ir vero lago, 
que será então um grande bra
seiro, onde os ferozes jesuítas as 
lançarão com grandes tenazes! 
Aquillo vae ser um chiar de car
ne a assar-se que vae meller me
do a meio mundo! Nem esca
pam os penedos da Penha!

Aquelles malvados são capazes 
de os tombarem para a Costa e 

, obrigar a gente a pegar n’elles 
ás costas, e estar assim sem co
mer nem beber 40 dias como o 
dr. Tanner.

Jesus Senhor, que desgraça ! 
Nem o snr. conde de Margaride, 
queé o chefe do partido rege
nerador ifesla cidade c concelho, 
lerá ,forças, para dizer ao orgão 
do mesmo partido, a Jleligião e 
Palria., que nem lodos quere
mos os jesuítas? Pergunta-lhe, Sc- 
hor, Quem lhe deu poderes para 
dispor tão abertamentedo critério 
e da opinião dos seus conterrâ
neos ?

Ai, Senhor! A grande maioria 
dos habitantes d*este concelho é, 
e sempre foi liberal, e por tanto 
nem consente pie lhe cerceiem as 
suas prerogativas, nem abdica 
em ninguém os seus direitos...

Ai, Senhor, quem nos ha-de 
salvar! Se elles vem!... os je- 

■suilas! que desgraça! que des- 
graça!

Mas não será assim! Os je

suítas, se vierem e com elles os. 
frades de todas as ordens, servi
rão para provar quam infunda
dos são os receios dos que os 
não conheciam, e que as desgra- 

içasque se leme elles tragam, se
rão iguaes ás que as filhas de 
Maria, as irmãs hospitaleiras, e 
a Conferencia de S. Vicente de 
Paulo trouxeram.

Os jesuilas, se Guimarães ti
ver a felicidade de os recolher 
dentro de seus muros, terão em 
cada um dos que os maldizem 

: um amigo; em cada creançaum 
■ filho a quem distribuir a solida 
instrucção; cm cada pobre um 
irmão com que repartir o pão da 
sua mesa.

Estamos certos d’islo, e Deus 
queira que elles venham para 
desmentir osmaus, para illucidar 
os illudidos e para alegrar os 
que os conhecem e desejam.

Se osjesuilas viessem e fossem 
habitar o convento da Costa, se
ria este convertido em aprazível 
vivenda, d’onde a luz jorrasse 
formoza e bclla; a cerca seria 
um eden, como o são Iodas aquel- 
las onde não tenha caindo a 
maldição de Deus. As damas, 
quando lá fossem, encontrariam 
a mais franca hospitalidade, se
riam recebidas com o sorriso 
nos lábios e despedidas com agra
decimentos pelos educadores de 
seus filhos; e Guimarães teria 
hymnosde louvor com que sau- 
dal-os, hymnos que não deve aos 
governos liberaes, que lem a li
beralidade de gastar com a in- 
slrucção de seus filhos a enorme 
somma de 90$000 rs. annuaes.

Z.
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SECÇÃO LITTER4KIA

HOMENAGEM

Á MEMÓRIA DA D1STINCTA POETISA MADEIRENSE A 
EX.“a SNR? D.

ARSRNIA DE BITTENCOURT MIRANDA

Descança ! se no ceo lia luz mais pura, 
de cerlo gozarás ifessa ventura 

do justo a placidez!
C.uimiro d’Abii8U — Prima veras.

Porque choral-a, 
se foi gotta do luz, aos infinitos 
alada no cortejo dos archanjos, 
mandados do Senhor buscal-a á terra, 
no diadema de Deus brilhar mais pura?

SiLVINO V1DAL.

I

Pendeste tua fronte ao sol da vida 
qual rosa desmaiada!

Morreste no fulgor da mocidade 
ú luz d’uma alvorada !

Voaste para o céo, onde mer’cias 
a c’rôa do teu genio !

Alli, n'csse esplendor o Magcstade, 
terAs o dôce prémio !

Na terra que se colhe ? Espinhos sempre, 
e prantos e desditas !...

Recebe do Senhor a gloria immensa... 
no céo é onde habitas !

Terás na eternidade irmãos ethéreos 
vibrando melodias!

Faz parte d'esse côro que se nutre 
d’eternas harmonias !

No mundo te ficaram doces c intos 
nas vozes da pureza 1

São per’las que se guardam, suspirando, 
no meio da tristeza!

< São pérolas de ophir em concha Una » 
guardadas com primor;

são joias d'alto preço, indefinidas, 
de mimo o de valor!

Teus poes hão de rever-se, meditando, 
nos hymnos que legaste !

Ai! hão de recordar-se dos mysterios, 
das prendas que levaste!...

II

Supplíca do meu Deus, na esphera immensa, 
tão vasta o luminosa,

nos mande para a terra, em fios d'ouro, 
do céo a luz formosa!

Não sabes quem eu sou! Porém attende 
a minha adoração!

São vozes que se perdem n’um só ecco, 
mas são do coração!

Madeira.

Joaquim Pestana.

Theophilo Braga appreclado 
por um dos seus

Das ideias pedantescamente atrevidas c 
extravagantes do professor do curso supe
rior de leiras, já de ha muito que nos 
riamos; mas o que não esperávamos era 
que um jornal que nada díftere d’el!e quanto 
a religião,desse aos seus numerosos leitores 
um artigo como o Progresso Catholico o 
daria ao referir-se ao chefe d’um partido 
que provoca a gargalhada de naturaes e 
extrangeiros.

Eis o artigo:
«Andam por este nosso paiz, atarefados 

na grande obrada regeneração social, uns 
pseudo-reformadores, que se dizem depo
sitários das ideias novas, e que protestam 
trazer em suas doutrinas a salvação da hu

manidade. Não os favorece em sua propa
ganda o numero dos catecumenos, nem 
suppre essa falta a qualidade dos aposto- 
los; mas nem por isso se mostram menos 
audazes nas suas aflirmalivas cuspindo os 
seus sarcasmos sobre todas as crenças, des
denhando de lodos os homens notáveis, 
desacreditando todas as instituições sociaes, 
e ameaçando, com impertinente arrogan- 
cia, revolver a sociedade desde os seus 
fundamentos.

Acodem-nos estas reflexões ao vermos 
diante de nós o primeiro numero de uma 
galeria de homens illustres, que abre com 
um retrato do snr. Theophilo Braga, bio
grafado pelo snr. Ramalbo Ortigão. 0 ar
tista cercou a figura d’aquelle professor e 
litlerato de vários dislicos e emblemas, pa
ra assignalar melhor os caracteres, que o 

recommendam á admiração da mocidade 
esperançosa ; c um dos dizeres, que se lê 
em letras fulgurantes, é esteatheismo! 
Os pontífices da nova seita social são atheus. 
0 snr. Theophilo Braga, tendo nas mãos 
um facho, como symholo das verdades, 
qce ensina, appella para a ideia nova, faz- 
se promotor da revolução social, c diz ao 
povo : não ha Deus!

Esta ideia da negação de Deus, que se 
vê ser a pedra fundamental da cartilha 
d*esles reformadores, é tão velha como o 
é a loucura. E certo que não a pode haver 
maior, entre os desvarios do espirito huma
no. Sempre o atheu foi apontado como um 
animal raro, mais exliaoidinario em meio 
de um povo culto, do que o maslhodonte 
em meio da vida moderna. 0 atheismo 
considera-se menos como um systema 0-
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losofico, do que como uma aberração do 
bom senso e do bom entendimento.' Com- 
prehendem-se as dissidências religiosas, 
que leem como fundamento divergências 
de dogma ou de disciplina ; mas em todas 
eilas existe a crença na Divindade. E‘ um 
sentimento universal. Pertencia aos novís
simos reformadores fazer d’cssa anomolia 
um syslema. e aprcscn(a!-o como formula 
de progresso para a regeneração dos es
tados 1

Avaha-sc por isto o que ha a espernrd’el- 
los. Veja-se o que é e o que pôde valer 
no nosso paiz um partido que se aílirme 
por laes monstruosidades 1 E' o snr. Theo- 
philo Braga um dos seus corifeus, e por 
sem duvida um dos seus membros mais 
iUustres, senão o mais illuslre; é o snr. 
Bamalho Ortigão um dos seus publicistas 
mais buliçosos e sonoros. Pois em começo 
de uma galeria de homens illuslres do nos
so paiz, a chave de oiro, que a abre, é a 
biografia de um homem, ao qual se põe 
como legenda gloriosa uma declaração de 
alheismo! Para aggravar a oflensa, vê-se 
ao lado d’aquella legenda o vulto de Ca
mões. 0 grande poeta, que tão alto pu
nha a ideia de Deus, e que tão profundo 
respeito tributava á monarchia, anda ago
ra feito parceiro obrigado de todos os de
lírios de alheismo e de republicanismo fal
sificado !

Estes nossos espiritas fortes estão na fe
bre das demolições. Se nào passeiam a deu
sa Razão em triumpho pelas ruas, pas- 
seiam-n’a nos seus cscriplos e nos seus de
senhos. Naturalmente, acham que Bobes- 
pierre foi um conservador e um retrogra
do, porque restabeleceu o culto da Divin
dade. Vão mais longe do que o famo-o 
tribuno da Montanha. Para elles não ha 
Ente Supremo, de nenhum modo nem fei
tio. São em tudo radicaes. 0 mesmo na 
religião, que na política. Em religião, de
claram-se athcus; em política, filiam-se na 
escola, que produziu os crimes sangrentos 
da communa

Ainda assim, não maldiremos a liberda
de, tão grande no nosso paiz, que permit- 
le que o professor de um estabelecimento 
subsidiado pelo estado possa insurgir-se 
aberlamcnte contra as instituições funda- 
mentaes d*elle. Foi o curso superior de le
tras, de que é professor o snr. Theophilo 
Braga, fundado por el-rei o snr. 1). Pedro 
V, que era um mouarcha muito piedoso. 
Pois é nhi que se aninha um escriplor. que 
faz profissão publica de princípios subver
sivos da sociedade ! Poderão os meticulo
sos ohjectar-nos, que não é isso já liber
dade, senão desenfreada licença Embora ! 
Liberdade ou licença, cila permitte que se 
faça a exposição publica d’csles desvarios, 
como oulForn em Esparla se fazia exposi
ção publicados ébrios para escarmento da 
mocidade.

(Primeiro de Janeiro).

A fiifiOÃ

D.

ICR

Versão livre
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(Continuado do n° antecedente)

XIII

(Continua).

SECÇÃO BIBLIOGRÃPIUCA

essa mudez, essa profunda meditação 
em que estava submersa desde a sua 
conversação com Julia na capella.

Isabel observando todas as regras 
MARIA DEL PILAR S1NUES da boa educação deixou-a passar e se

guia-a a pequena distancia.
Ao chegar ú porta do quarto de D. 

Antonia o medico sahiu-lhes ao encon- 
■ tro, deteve pela mão com um modo pa- 
. ternal a Valeria, e perguntou ú croada:

— A senhora dorme?
—Não, snr. doutor; agora mesmo 

me disse que fosse chamar esta me- 
' nina

— Poderá diminuir-se a luz do can- 
dieiro ?

Isabel, pela prespicacia de sua vis- , . ^ra’ 8cn^or5 tanto quanto se do
ta e pelo habito de servir, durante toda ’ 8°^C* 
a vida, pessoas distinctas, notou logo ■, 
ao primeiro relance de vísta aquella: 
extraordinária transformação, aquelle 
typo de verdadeira elegância, reconhe
cendo desde logo que uma mão de 
mestre se havia empregado no vestir 
o penteado d’aquella creança.

—Tens razão,—disse depois ao seu 
companheiro—é uma verdadeira mar- 
queza.

—Quando eu o digo...
—Repito que tens razão; mas dei-1 pulicou na Palavra o ex.m° snr. conde 

xa-me que vá buscar a menina. j de Samodães. Ficam portanto para o
—Olha, teremos de nos acostumar-1 n.° seguinte as apreciações que deve- 

a algumas obras recebidas.

Retiramos o que havíamos escripto 
’ para esta secção para dar cabida ao 
artigo que, Acerca do livro do Rev.1"0 

; Martins Capella a Roma! escreveu e

nos a tratal-a por menina? , mos
— E* muito possível, visto que essaj 

distincta senhora a tomou sob a sua 
protecção.

—Essa não ó má! Tratar com res
peito a uma cigana!

—E tu que tão destro és em taes 
manejos interesseiros, rccusar-te-has a 
isso?

—Que tem uma cousa com a ou
tra ?

—Tem mais do que tu póde imagi
nar. Estas senhoras sem filhos, que se 
tomam protetoras de qualquer desgra
çada, seja por caridade, ou mesmo, 
como acontece muitas vezes, por os
tentação, querem sempre que se respei
tem e se tratem com distineção as suas _ 
protegidas; e eu, agora mesmo, ao mente ridicularisado pela ignara e dis- 
convidal-a para que me acompanhe, solvente imprensa dos chamados livres- 
lhe vou dar o tratamento de menina [pensadores portugueses, incapazes do

— E para qne a queres trazer? [um sentimento nobre, elevado e gene-
— Para cumprir as ordens da senho- roso, 

ra, que a quer ver.
— A essa rapariga?
— Sim, sim; e já tenho demorado e não são susceptiveis

demasiado. Até logo. os olhos para o alto. Para elles, sem-
Isabcl sahiu apressada, abriu a por-' pre orgulhosos e altivos, nada existe 

ta do vestíbulo, desceu ao jardim e " 
■ sahiu ao campo onde a marqueza c 
sua filha passeavam.

.—Menina—disse respeitosamente—a 
minha senhora deseja vel-a.

—Vae, minha filha;—disse a mar
queza—aqui te espero.

Valeria seguiu Isabel, conservando

F. de Guimaraes.

A ROMA!

Assim denominou o snr. Padre M. 
Capella os seus esboços e narrativas 
de viagem. Editou este livro o snr. 
Teixeira de Freitas, de Guimarães, 
proprietário do Progresso Catholico.

E’ ainda referente á peregrinação 
portugueza a Roma em maio de 1877, 
reinando ainda o chorado Pio IX.

Este acto de piedade catholica e 
genuinamente portuguez foi baldada-

Estes miseráveis são como os bru
tos., que não olham senão para o chão, 

de alevantar

além da acanhada esphera das sensa
ções materiaes, e como nada compre- 
hendein fóra dos instinctos do animal, 
pensam que fazem uma brilhante figura 
escrevendo insulsos motejos ou debu
xando vergonhosas caricaturas. E como 
o nivel da dignidade humana baixa vi
sivelmente sob taes inspirações, fervi-
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lhani nas ruas e nas praças essas ra- (Um protesto contra a pirataria quo es- 
chitícas producções dos engenhos de- ( poliou os Estados da Egreja. A histo- 
pravados. i ria não apresenta acto mais pérfido e

Quem quizer aferir o estado de des-1 indigno do que este. Aquelle que o 
moralisaç&o e profunda decadencía, em jcommetteu já se acha entregue aos 
quo nos encontramos, não precisa mais ( destinos eternos, e os seus successo- 
do que apreciar a imprensa quotidiana ■ res não lograrão muito tempo as van- 
e hebdomadaria e a litteratura, que gc-, tagens resultantes do tào reprovado 
me sob os prélos. procedimento.

Ahi se estampa cm caracteres indo- A revolução, a cuja frente so collo- 
leveis a degradação moral dos descen-Içaram, esmagal-os-ha, e de todas as 
dentes dos.hcrocs da África e da In-j conquistas nada lhes restará, nem mes- 
dia. Muito riso, pouco sizo—ó prover-: mo a antiga, legitima e honrada he- 
bio infallivel. I rança, em que podiam e deviam man-

A geração presente ri muito, ri no ter-sc, não atacando os direitos alheios 
jornal, ri na caricatura, ri no theatro, e muito menos os do Vigário de Jesus 
ri no livro, ri na musica; a conso- Christo, centro de toda a ordem, da 
quencia certa é que o bom senso, e o, tranquillidado e da felicidade das na- 
juizo são-lhe falha completamente. çóes.

Assim se um dia do provação che*; A breve narração do sr. Capella a 
gar, era vez dos peitos esforçados dei respeito da sua brevíssima viagem está 
outr’ora encontrar-se-hão só poltrães, 1 bem traçada o vigorosa mento descrip- 
hystriães e jograes. ;ta. O estylo ó correcto e como con-

Qnando n'e«tas circumstancias, ap-i vinha em assumpto, que se desenvol- 
pareco um livro, que trata do coisas .via rapidamente em diversos paizes, 
graves, e não se occupa dc banalida
des ou de torpezas, é um acontecimen
to para com memorar-se.

Regosijemo-nos pois com a obra pu
blicada pelo snr. Teixeira de Freitas 
acerca da peregrinação a Roma no an- 
no de 1877 ; a seu respeito diz o auctor 
com subido critério, o seguinte :

percorridos com a velocidade do va
por.

Sahido de Braga a 13 de maio de
pois de receber a bênção do vene
rando antistite, quo preside áquella 
vasta diocese, com tanta vantagem 
para esta, como lustre para o escla- 

’ recido prelado, seguia o peregrino em 
| procura da

Urbem, quam dicunt Itomam,
«Bem hajas tu, patria minha, meu 

nobre Portugal! Quizeram-te cúmplice 
dhima infamia, qne apadrinhasses o 
latrocínio da Porta Pia e tu, velho 
honrado e cavallciroso, repciliste so- 
lemnemcnto tal aftronta perfilando-to 
ao lado da innocencia opprimida. Teu 
posto de honra era ahi, o teu antigo 
posto, ó leal soldado, ó generoso con
quistador de novos mundos !

«E pois que eu vi dares testemunho 
da tua fé de christão em Lourdes, ; onde fazem juncção com a peregrina
da tua devoção á cadeira de Pedro em |Ção de Lisboa, a cuja frente se apre- 
Roma, reconheci-te e reconheci-me com ' sentava um membro do Sacro Collc- 
orgulho filho teu. ;gio,o Exc.,,,, Snr. Patriarcha, 1).

< Do hora ávanto. não mais me obrí- ; Igoacio, que deu o rocommcndavel
gnrá abaixar os olhos e córar da mi-1 exemplo de publica o solemnemente 
nha nacionalidade o estrangeiro des-jantepôr aos respeitos humanos os sa- 
denhoso; hei-de atravessar a Europa cratissimos deveres da sua conscien- 
de cabeça levantada porque sou por- cia e da sua augustissima posição 
tuguez. Continuam viagem os romeiros atra-

<E quando forem contados teus dias, i vez das planuras da Estremadura hes- 
6 patria minha, ó gigante doutras eras J panhola e da Mancha, passando por 
baixarás á cova amortalhada na tua > Madrid, Vallad<>lid, a Guipuscoa e 
gloria sem mancha, e teus filhos guar- j Bayona, c indo fazer a sua prepara- 
dar-te-hfto a honrada memória de gera- ção para se avistarem com o Vigário 
çRo em geração. de Jesus Christo na deliciosa paragem

«E na vida do humilde presbytero de Lourdes. santificada com a preson- 
ficará marcado este dia, d’cntre os ça pessoal de Maria Santíssima. Apoz 
maiores o maior. | brevíssima demora proseguem ajor-

< Graças, meu Deus, por tão signala-1 nada para Marselha., onde tomam a
do beneficio !> via marítima, o depois de tocarem cm

Génova, Livorno e Civita-Vecchia, at- 
Inquestionavelmente a peregrinação tingem a grande capital, onde está o 

a Roma em 1877 foi um acto de fé, e Chefe yisivol da Egreja, o successor

arrastado pela moderna civilisação, 
que em nada é incompatível com a 
antiga, se não quando os políticos e 
escrevinhadores de nossos dias so es
forçam por patentear-lho antinomias.

Reunido aos outros peregrinos da 
archidiocese c aos do Porto lá o con
duz a locomotiva ao Entroncamento,

Continuam viagem oa romeiros atra-

de Jesus Christo na deliciosa paragem

do Príncipe dos Apostolos, o deposi
tário do poder pleno das Chaves. Era 
esto o alvo de tão longa jornada, o 
fim dc tantas fadigas, o scopo de tão 
porfiados sacrifícios. Chega o dia 29 
dc maio e os peregrinos recebem a 
maior das consolnçces, osculando o pé 
do Puntifice e baixando a cabeça para 
sobro ellu rccahir a bênção que distri
buo um homem por ordem do Creador 
do todas as coisas

1*7 sobro Roma quo o livro se oc- 
cupa particularinente. A deecripção 
da séde do catholicismo, da antiga se
nhora do inundo, c da moderna ca
beça do uma revolução liliputiana, é 
perfeitamonto desenhada; rapida c 
vertiginosa como a viagem, embora se 
tenham lido centos d’estas narrações, 
a do snr. Capella ó interessante e 
bastante para deixar uma idéa aproxi
mada do que ha do mnis notável em 
local, por tantos motivos famige
rado.

Passada a audiência do Santo Pa
dre, parece que n bolsa do presby
tero bracarense não permittin mais 
demorada citação e furtando-se a cu
riosidades dispendiosas, contcntou-se 
em saudar as aguas do mar Adriatii- 
co proximo a Nossa Senhora do Loret- 
to, onde celebrou missa. e sem mais 
tardança entrogando-se de novo á li
geireza do vapor, atravessou a penín
sula italica, e sem demorar-se na sa
bia Bolonha, nem na capital dos reis 
de Piernonto, aventura-se ao maravi
lhoso tunnel do monte Cenis para sur
gir de novo em França, passando 
sem mais cumprimentos por Lyon, 
Limoges e Bordéus, e volvendo a ca
ra para os Pyrincus, se aproxima ra
pidamente da fronteira portugueza, 
onde o espera n clle como ao» outros 
peregrinos a lisongoira e cavalheiros» 
recepção dos guardas da alfandega de 
Eivas, que a poucos deixa saudades o 
menos ainda a quem tem o aspecto 
dos corvos negros, que a eivilisação 
lusitana antecipando-se á franceza de
testa cordealmentc.

Eis o quadro que nos pinta e of- 
ferece o snr. Capella no seu livro, 
digno do ler-se, agradavel e instruc- 
tivo, sem coisa que possa fazer du
vida nos mais escrupulosos pelo lado 
da doutrina ou da moral. Ainda quo 
de passagem contém umas allusóes 
políticas, que podiam dispensar-se, 
porque de ordinário dão cila*» um 
carater á obra, que lhe deve sor es
tranho. Além d’Í8to estamos em uma 
época em quo embora nem todos 
sympathisem com certa ordem do coi
sas. cumpre-lhes satisfazer com ella, 
porque para melhor não se vae, e 
ateimando-se em chamar-lhe má, ar- 
riscama-nos a desandar para o lado 
peior.
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Seih embargo o livro é curioso, 
bem escrípto e consciencioso. o t _________

Rememora os feitos heroicos dos ui- da monarchia, a cidade vimaranense, ai- 
timos valentes, que foram defender a1 V(,jai>do cm meio d’um mar de verdura, 

e ver seus pésa província do Minho, esse 
formoso jardim de Portugal, que tem por 
passeios as largas estradas modernamente 

‘ , por arroios os poéticos rios 
• entre seus

Estar na Penha é estar sentado n'um 
Ihrono, que tem por supedanoo o berço

mais alcvantada o nobre das causas, a 
da Santa Sc ; cuja perda deixou sem

da parte das nações e dos reis, desap- ■ 
pareceu o principio do direito, do jus
to c do bem ; não ha monarchia que 
tenha razão de ser, uão ha naciona
lidade que possa appellar para os seus 
íuroa, não ha injustiça contra a qual 
so possa protestar. O direito publico 
fioou sem base, e o direito das gentes 
sem principio. Tudo se tornou arbi
trário, a sciencia jurídica inutilisou- 
se, c a tudo se substituiu a força, n 
vingança, a revolução.

Por isso o sr. Capolla não quíz; 
deixar a Italia sem visitar o campo | 
da batalha, onde o cavalleiroso Pimo-

de

es-

amparo, sem razão,'sem egide todas 
as causas legaes c justas, porque a! que serpeiam plácidos por ’ entre seus 
maior de todas succumbm ante a vio-«formosos campos, e por lago, la ao lou- 
lencia e a perlidia. Desde que a Santa ge o mar, essa immensidadc occanica que 
Sé foi privada dos seus direitos, e j so divisa perfeitamenle por traz de todas 
oxpoliada pelos invasores sem protesto I a,s serranias, encresjwdo pelas brisas ma- 
da parte das nações e dos reis, desan-' r*nhas e prateado pelos raios do sol po- 

nenle !
Estar na Penha, voltado para outro la

do é ver, depois da verdejante bacio, no 
centro da qual se ergue o magestoso 
sancluario de S Torquato, uma serie de 
serras escalvadas, fazendo throno ao Ge- 
rez. E, se nos voltarmos de costas para 
Guimarães, muda o quadro de aspecto 
Os conventos de Pombeiro, Santo Thyrso; 
o collegio de Santa Quiteria ; as villas 
Fafe, Felgueiras, etc., oteupam o 
[dano. Depois mais montanhas, mais 
iradas, mais rios e no timo Marào!

Eis aqui o quo é ir á Penha.
Quando algum dos nossos leitores vier 

, . . a Guimarães, não esqueça ir á Penha,
dan cxhalou o ultimo suspiro, e os,G indo, temos a certeza de que não tc- 
ztmvos pontifícios se cobriram de glo- j rão de arrepender-se.
ria. Estava na collina de Castelfidar- i Depois a Peoha não é só um amontoa
do, onde a 18 de setembro de 1830 oa^do de nqterezas; tem muito a curiosida- 
fortes cahiram e tripudiou a iniqui- ’ de do visitante que admirar ali. A cr- 
dade. mida onJe se venera a Virgem do Car-
--------------------------------------------------------- * mello é única no seu genero, e as obras 

alli feitas pelos zelosos padres, que lo- KETR0SPEC10 DA QIIAZEU i inaram a seu cargo o aformosear aquellc 
________ —-------------------- -____________-  bello local,bem dignas são do admirar-se.

1 Nó<, que somos amigos da Penha des- 
0 dia 9 do corrente foi para nós iimide creança; que lemos uma fervorosa 

dia de sanías alegrias, e ficará sendo dc sau-[ devoção para coma imagem da Santissi- 
dosas recordações. ima Virgem da Penha; que sentimos pul-

Fomos n’esse dia á Penha! sar o coração de alegria lodos as vezes
Para quem sabe o que é a Penha, p.<- qne alli vamos, não podemos deixar de 

ra os que, como nos. ali brincaram em consagrar aqui, nas columnas do Progres- 
creança c correram alraz das borboletas, x0 Calholico, um voto de louvor aos'nos- 
e depois todos os annos ali leem tdoe, :$os amigos padres Caídas, Abreu e Car- 
trazendo de todas as vezes as mais ale- calho, pelo inuilo que leem feito para 
gres, as mais saudosas recordações, po-, tornar cada vez mais agradavel a Penha, 
de saber, sabe com certeza, quantas j () que teem feito ifesles últimos tem- 
alegrias exprimem estas palavrasFo-| pos. prova bem o amor que teem pela 
mos á Penha !

Ir á Penha é elevar-se a gente acima 
das cousas terrenas, remontar-se a uma 
altura onde não chegam as mesquinhas 
paixões mundanas, fugir por completo de 
tudo que ha de baixo de material n’esie 
mundo de mentidas illusões !

ir á Penha, é (repar às agruras d’tini8 
serra, cm volta da qual se deslende o 
mais bello, o mais formoso, o mais va-jo descrever a Penha, de«rripçfto que aqui 
riado quadro, que jamais poderá sonhar a; será publicada, copia do que elle escre- 
nientc inspirada do mais laureado pintor, veu no livro das impressões, quo se guar- 

lr n Penha, trepar áquelln pillnrdsca; da na Penha.
montanha, d’ondo as penhas enormes,. Esperem, porlanto, os leitores, 
amontoadas umas sobre outras, irrompem.
(Ventre as flores agrc>ies, como as for- i •
mosas estahia< de cnrrarn broiam do meio; • •
das mimosas flores d’utn jardim, o mes-1 
mo é que sentar-se cm iveio d um tem-! 0 Primeiro de Janeiro, de quem tran- 
plo immenso, que tem por teclo o céojscrc\emos noutro logar um artigo, que 
azulado; por paredes o espaço infinito, a.prnva, não a divergência de ideias rcfi- 
immensidade; e por pavimento províncias! giosas do jornal porlmmse, mas unica- 
inteiras! 'menie iuiiuisides pe&sofces, pois que, em

; Penha; a devoção pela Virgem, e a per
severança com quo vão de encontro a to
dos os escolhos que sempre se antepõem 
deante de quem tão arrojados commeti- 
mentos se propõe realisar.

Acompanhava-nos o nosso amigo P? 
Sanches. collaborndor do Progresso Ca- 
tkolico e um dos professores no collegio 
de Santa Quiteria. E‘ a elle que deixamos

nosso entender, todos os jornaes, uma 
vez que pertençam á jeringonça maçoni- 
co-liberalesca, seja qual a côr de suas* 
bandeiras, tendem lodosa um mesmolim; 
o Primeiro de Jaueíro, dizíamos nós, le
vanta a voz em prol da causa da huma
nidade, e, o que mais nos faz admirar, 
em prol.... dos padres!!

Quanto deve o clero portuguez a este 
orgão do partido progressista ! Mas, receia 
que as ordens religiosas venham esmagar 
com essas influencias absorventes os interes
ses do clero portuguez, e não receia que es
se mesmo clero, seju n’um dia meis ou me
nos affastado, esmagado pela miséria, quan
do o governo, que lhe lançou mão dos bens 
a troco de papeis de credito, deixar de 
lhe pagar os juros d’csses papeis! Por
que não levantou a voz, o nosso collega 
da cidade da Virgem, (piando o governo 
decretou a venda dos passaes e dos foros 
dos cabbidos?

Coitado! Tem penados padreseapon
ta-lhe as ordens religiosas como o seu 
maior inimigo! Os maiores inimigos dos 
padres e das ordens religiosas, por con
seguinte são: o Primeiro de Janeiro e lo
dos os jornaes chafariqueiros, quo riem 
quando ao som do hymnoda carta, se in
sulta algum membro do exercito do Papa. 
Os inimigos do clero são os jornaes quo 
chamam memorável ao decreto que ex
tinguiu as ordens religiosas, c são seus 
inimigos, porque o primeiro golpe dado 
no clero pela revolução em o nosso paiz, 
foi esse decreto, que creou a desgraçado 
paiz c o expoz á irrisão dos estranhos, 
quando visitam esses montões do escom
bros, que os liberdadeiros de 34 lizeram 
dos mais bellos monumentos que Portu
gal possuia.

Os frades eram os auxiliares dos paro- 
chos, os mestres da mocidade, os prote- 
ciores da indigência, e é por ellcs serem 
tudo isto, que o Primeiro de Janeiro os 
não quer, que elle ns aponte como ini
migos do clero secular; mas este sabe 
bem de quanto lhe valeriam os frades, 
c conhece assaz o palavriado do Primeiro 
de Janeiro.

Não fará nada, collega. Quando a boa 
razão presidir nos destinos desta terra ; 
([unndo meia duzia de zoilos, que ainda 
por ahi ha, tiverem desapparecido, e com 
elles esse odio votado pelas cafúas maçó
nicas a tudo que os cega com seu brilhar 
divino, as ordens religiosas serão resta
belecidas em Portugal, o povo será mais 
.eliz porque terá uma sciencia mais sólida 
do que essa que hoje lhe ministram os jor- 
naes s«b-’idiados ã sua custa, e o proprio 
Primeiro de Janeiro será também dos que 
louvará quem decretar o restabelecimento 
dos conventos, porque não cremos que o 
collega seja sempre preza de mesquinhos 
preconceitos de seita.

»
• •

Entre ires diários calholicos que se pu
blicam em Madrid, andava arccza crua 
guerra, o que contristava lodos os catho- 
licos do paiz \isinho. Os contendores 
eram : El Xiglo 1'uluro, La Eé, e El Fe* 
nij\ todos soldados aguerridas nas cam-
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panhas da religião e da patria. Para pôr i Os jornaes italianos, francezes, hespa- 
côbro a tão desagradavel pelemico o car- nhoes, ele , etc., que recebamos, dão a 
deal arcebispo de Toledo, dirigiu á re-j decisão do jury como um dos maiores es- 
dacção do El Siglo Futuro o seguinte candalos que se tem praticado, continuam 
escripto : ! a chamar a Boet pelo nome que tem quem

i faz um roubo, e npresenlam-nos os car- A eb.pa o de Toe o, i listas em volta da bandeira hasteada pelo 
«Vendo com profunda pena c grande Madrid, protestando contra as

dôro inexplicável rompimento dos diários ’ óecoões do jury e fazendo subscnpção 
religiosos «Testa côrle, El Siglo FuturoJ W™ °^rlar ao pnncipe um tosão igual 
Za Fé e El Fénix, e as polemicas nada . a0J1ue ^l®. roubara Boet.
caritativas que uns contra os outros calo-1 ^at^a isto leem os jornaes porluguc- 
rosamente agitam e sustentam com grave 
escandalo de TODOS OS BONS da nossa 
diocese e em toda a Hespanha catholica, e 
com grande satisfação e algazarra do erro 
e da perversidade ; uzando da Nossa au- . 
ctoridade ordinaria, c em cumprimento 
dos deveresdo Nosso ministério pastoral/ 
encarregamos e ordenamos a v. que, per
doando christãmente as fraquezas e misé
rias do proximo, segundo os preceitos 
evangélicos, ponha pela sua parte termo 
á contenda iniciada, que causa desgosto 
a todo o bom calholico, e é origem de 
muitos peccados e o oflensas a Deus Nos
so Senhor.

«Deus guarde a v. muitos annos.
«Toledo, 7 de agosto de 1880.

«O Cakoeal Arcebispo dk Toledo.
«Sr. director á'El Siglo Futuro:» 

A* vista d*esle documento os contendo
res ensarilharam armas, mostrando-se Heis
observantes dos preceitos evangélicos apon
tados pelo tlluslre prelado.

D'aqui endereçamos mil parabéns aos 
nossos collegas de Madrid, e companheiros 
uo exercito da Egrcja,

• •

O sr. Romeu Júnior, rcalisou ha dias 
umn conferencia no Atheneu Commercial 
de Lisboa.

Uma conferencia na sala d'uma asso
ciação com o nome desta parece que de
vera tratar de assumptos commerciaes, 
etc. Não o entendeu assim o sr. Romeu, 
e foi dizer queoestada decadente de Por
tugal, no século 18, se deve aos jesuítas; 
que os jesuítas foram um mal para a na
ção ; que a espada de Portugal de 1750, 
não era a espada de D. AfTonso 1 e Nti
no Alvares Pereira; que o marqnez de 
Pombal fora um grande estadista etc. etc.

Foi historiador e não político, porgue o 
não ét diz o Commercio de Portugal ao 
fechar a noticia.

Então que é osr. Romeu, não nos di
rá o esclarecido collega ?

Melhor o sr. Romeu procurasse uma 
Juliela e. deixasse o Atheneu !

Os jornaes portuguezes deram a noticia 
do processo que D. Carlos de Bourbon; 
intentara contra Boet, e bateram palmas 
quando o jury poz aquelle na rua, acres
centando que o partido carlisla, visto o 
descrédito de D. Carlos, eslava resolvido 
a eleger um outro chefe.

i Nada d'isto leem os jornaes porlugue- 
zes, ou se o leem não o querem dizer 
aos seus leitores, talvez para não desfa
zer o que o governo de Hespanha tentou 

i fazer ao espalhar 400 mil exemplares do 
processo pelas províncias do norte dc

6 Figuro publica um magnifico artigo 
a tal respeito e conclue com estas palavras:

«Sejamos justos; grande numero de 
liberaes italianos viram, com profunda ma
goa, as ideias de justiça convertidas em 
ideias políticas; sabemos de fonte segura 
que alguns, senadores e deputados, vitu
peraram o apparato scenico orgamsado 
para sublevar a canalha e excitar ruins 
paixões.»

Nós não quebramos lanças por este ou 
aquelle partido político porque não temos 
política, nem ella cabe á sombra da cruz 
a que estamos acolhidos; mas custa-nos 
a ver o modo pouco imparcial com que 
a imprensa d‘esta terra porlugueza apre
cia os factos, illudindo assim os seus lei- 
tores.

«
• •

S. Santidade Leão XIII continua a ap- 
provar a altitude tornado pelo episcopado 
belga na questão ali levantada. A' carta 
que lhe fora dirigida pelos membros do 
episcopado, respondeu S. Santidade com 
o seguinte:

«Queridos filhos e veneráveis irmãos, 
saude e bênção apostólica.

A aíTectuosa carta que me escrevestes 
de commum accordo no dia 8 d*este mez 
prova-nos a dôr profunda que vos causou 
a injuria recentemente feita á Santa Sé 
na Bélgica.

Esse succcsso lambem encheu de ma
goa a nossa alma: mas Deus, na sua bon
dade, digna servir-se de vós para nos di
rigir as palavras de consolação de que te
mos necessidade.

O que realmcnle nos consola é vêr-vos 
tão perfeitamenle unidos não só para de
plorar o que acaba de succeder, mas lam
bem para repellir com iodas as vossas for
ças os ataques que se dirigem contra a 
Egreja; é o zelo que empregnes na reali- 
«ação dos deveres do episcopado, a vossa 
constante solheilude em defender a causa
da religião, a firmeza da vossa conducla 
temperada polo espirito de moderação c 
pela prudência chrislã. Por isso não he
sitamos cm vos dirigir os elogios de que 
sois dignos.

Aos nobres exemplos da vossa dedica
ção correspondem por uma fôrma admirá
vel os «enlimenlos de piedade c d’amor 
filial, cujas provas claras e manifestas vos 
não cessam de dar os lieis confiados á vos
sa vigilrncia, a nós, e a esta cadeira apos- 

lolica. Vemos com alegria que coisa ne 
nhuma é capaz de diminuir o valor dos 
vossos diocesanos, e que as contrariedades 
maisos animam ainda nos seus acommelli- 
mentos. Isto suavisa a amargura da nossa 
afOiçào e forlalece a nossa confiança na 
divina Providencia, e leva-nos a dizer com 
o propheta-rei: «Aquelle que defende Is
rael não nos esquecerá.» Appellamos pois 
do intimo dalma para o Deus de paciên
cia e de consolação, e pedimos-lhe que se 
digne innocular em nós o espirito de sa
bedoria c de força e, ao mesmo tempo, 
fortalecer os fieis da Bélgica na defeza dos 
interesses religiosos c nos seus santos em- 
prehendimenlos para o bem geral da pa- 
tria.

Dirigindo-vos, queridos filhos e venerá
veis irmãos, as acções de graça que me
rece o cumprimento dos vossos deveres, 
desejamos profundamente que vós proprios 
sejaes os interpretes do nosso reconheci
mento junto d'essas grandes associaçõs 
calholicas que sc desvelam, nestas tris
tes circumslancias, em nos consolar com 
os mais patentes testemunhos de dedica
ção, do fidelidade c damor filial:

Recebei ao mesmo tempo por vós, pelo 
vosso clero e pelos fieis das vossas respe- 
ctivas dioceses, a nossa bênção apostólica 
e os votos sinceros de toda a felicidade 
que vos enviamos do intimo da alma como 
penhor da nossa paternal aíTeiçfio em 
Nosso Senhor.

Dado em Roma junto dc S. Pedro, aos 
Í7 de julho de 1880, 3.” do nosso pon
tificado.

Lf.Ío xiii, Papa.

» •
Já viram alguém que haja praticado o 

mal, receber o bem?
E’ ceusa impossível, porque Deus o 

dissera :—Com a arma com que ferires, 
serás ferido.

E isto, provado milhares de vezes, pro
vasse ainda com a seguinte noticia :

«Dizemos periódicos de Paris que um 
operário de nome Laforce. auetor do as
sassínio do arcebispo de Paris, monse
nhor Afira, commeltido nas barricadas de 
25 de junho de 1843, vingou escapar â 
policia e fugir para a Califórnia, onde reu
niu algumas barras d’ouro, mas de re
gresso à Europa foi assissinado por uma 
quadrilha de solleodores, sendo o cadaver 
(levorodo cm parte pelos abutres.

O lilho dc Laforce, ao reconhecer os 
restos de seu pae, horrorisou-se a ponto 
de encanecer e ficar doido.»

</. de Freitas.

A0 COUHERCIO DE PORTUGAL
lia mais dc quinze dias que não 

receitemos este nosso collega de Lis
boa. Haverá extravio no correio, ou 
não merecemos a honra da visita des- 
te diário lisjonensc ?

Braga— Typ. Lizitania—1880.


